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Professor Darcy Riheiro, Reitor da Uni-

versidode de Brasilia e Presidente do 

Fundacão do Univeridade de Bras 

ha/Professor Darcy Ribeiro, Rector of 

Brasilia University and President of the 

Brasilia University Fouiicialion 

o amcidurecjmento cultural e cicntIfi• 
Co des naçôes modernas prooassou-se, 

em larga rnedida, coma roflexo do 

scu progresso material e do conse-

qUente enhiquecirnanto, 0 qual propi-

ciou cendicöes para formar e manter 

omplos quadros do especialistos em 

todos os ccirnpos do saber. Eritretan-

to, mesmo naqueles poises pioneiros 

do industricihizc,ção, foram os progres-

sos do técnica e do ciência quo pos-

sibihitaram a renovcicäo e iiovação 

dos atividades produtvas, dci resul-

tando a desenvolvimento dêsoas poIses. 
o progresso social se faz, porlanto, 

medianto urn processo da interação 

constciiite entre o saber e a técnica, 

do urn lado, e as atividades produti-

vas, do outro, e em que coda ccirnpo, 

rio ganhor fôrças, as empresta co cu-

tro, a qu resulta no incremento si-

multineo do parque produtivo e dcis 

instituicöes de ensino e do pesquiso. 

Parri as naçöes que se  industrialize-
ram rnciis tàrdiamento, coma a lirosil, 

nLio houvo alternoliva snUo aclolcir 

as moclôlos criados pelcis primeiras no 
compo cIa produçao, do prcccssclrncn-

to dos malérias-primas, nos hábitos do 

consumo e nas concepç6es 1o. mundo 

a ôles asociadas, ou sejo, as frutos 

do urn sober e do urna técnico quo 

jarnais dominorani. 

Assim, quando se libertam do depen-

dôncia econôrnica imediata, polo pro-

duçöo local de articjos antes imporla-

dos, essas naöes coem liurna nova 

dependdncia, esta de ordern cultural, 

nios igualmente compuisór.ia. Do irn-

portcdo:'as do prociutos, pascn ci im-

portadores do normas, do formulas, 

do cissistOncici lOcriicci, cujo cus to atm-
(Jo I rio cii I ris parcelcs (11 1 0, 50 pudesse 
sec ccoiciinizodo, permit rio con ribuir 
lorcjcirnente Para a criacUo (IC urn car-
P0 ncicioiol cia tecrióioçjos. 

Ese ó urn dos problemas capitals coni 
quo so dcfrontarri os poises corno a 
Ricsil. 	So 	III 	ul(IC) 	illipOl Iaiii 	0111 	50111- 

11611 l ( ' 1 0 (.10 (IFIilJ(1S, conhirluarn dOpuIi 
11012 eS dci tecn ologia est rongiro para 

ci produccio local cbs nesmos a pci-

qcim cssci clependOncici no farina do 

kncw-how e royIties que pescirn 1)011-

dor6vc!metiia em sue bakiticci de pa- 
(Cl 11101) los. 

Wink grave, porOin 0 quo Ossas pie- 
cechinen los 	IUCIiICOS 	iii portudos 	CIa- 

sorvolvidos 	1)11cc 	IlIcltO[i&Ir,- l)iIii(s 	l- 

haionl' 	(U uIeiilcj,d 1  ci 	oridiçors 	a - 
ccii', unici vOL ticIilSI)IcIIltu(L)s 	lOU 

(Ill 160 .10111, oilaiuiiija OS (U',l()5 Oil 

(OlidlliiIlIIO (I 11111(2 prOcIurro dO tlU(lli -

1.1(1110 iilena,, IlC(i(lz (IC coiripotir 
ros iiercados illlarrii -icjonajs FObricas 
ixpoi lucius parc c Ak.riia 1)1(1 e polo 

o icpao, depois dci i:iltinra rjuerro, c 
sirnu Ii crneailiente pou.i poises subde-

sonvolvidos, crescercini voi tiqinosorisen-
Ic riclquolc's poises, entrcirdo eni Iran-

cu cciii peticcro Carl suos rucjtriies :ior- 

to - c1mcricclnas, enquanto quo nescs i:rl-

timos apenas obsoletarom. NOo se 

trato do urna difc-rença do clinic, mas 

do corltingente nacional de mao-dc-

obra qualificado, do saber e dci tOc 

nice afetivamerte don -ilnados e quo 

pemihirarn aos alernOes c japonéses 

modernizer as equpamentos, adptO-

los Os condiçöes eni quo operavam e, 

assini, mcnt&-Ios vvos, enquonto nos 

paises subdosenvoividos apenos entra-

rum em desgaste. 

Nos Oltimos anos, realizamos no Bra-

sl grcndes progressos rnateriais e mui-

to ocrescentcnros 0 nossa autonomie 

co nos tornarmos capazes de produzir 

automOais, navios, penicilina, etc. 

Mas, cam estd libertccOo, uma nova 

Icirefa emancipodora se colocou 0 

Nação: a independência cultural e téc-

nica. Estarenios pemnlanentement) ate-

dos aos pukes de onde importamas 

aqualçs usirias e fObricas e as res-

peclivos esquemas do oporoccia, en-

quanta nOo criarmas umcr tecriolocjia 

prOpria, dohcida do crictiviciade, pcira 
cjustar as processos produtivcrs CIOS 

nossos materials e aos nossos hObi-
tos de consumo. 

Educaçio pr:ma:ia e medal 

Dcsd 	a lndoperidcrnc:ci, tivernos no 

Brasil urn sistemo 2ducacional precO-
rio, mos CCIpIZ do atender as singe-

cs necessidades de urna soccdade 

arjrOria, dividida por extrernos distEn-

cias e dkcriminoçOes sociais. Havia 

escobos suficietes pare educor em 

boas maneircis cos fibhos-fam lia e ate 

parc toriiO-los capazes do assiniiiar a 

patrirnônio artistico a literOrio de 00 

tros povos. ForrnOvcmos nl:Jrncro sufi-

cionto do amanuenses porci rrrc','r a 

burocrocio, do rnOdcos parc cudcrr 
da sade dos micos, de encjeriheiros 

pare construir-Ihes as cascis e dci ad-

vorjacbos parc gorir-Ihes os bonc e di-

rimir sucs contcndas. 

A soci.cbado brisorva sun CCOU,011icr Cr0 

tecrricas produtivcs rudirneri tames, Iran 
mitidas par tradicOo oral. 0 capertoz 

dc fazenda do café e o crtca.da Po-

dium, mesino onalfabolos, ifltc.jcrr-se 
10 sisteriici produtvo o manlci seas 

famil ics era nivul de dec0nclo. ,s 111cis-

s0 cbs trobobbicidores do cito, aCOrn- 

bib'tc dci condjcOo scivil, ccird co-
110 iroje, foriircsvo 0111 subpalaor ado 
iiiis&'iuvcl (1(20, iiio'uiio ilelIM10, lii) 
jilic horn Us WIM(Is di' Ioct 	,ir' 

iJ(1, 	(1(10 sO 	CXI(Ji011l cs101ça 

S611er1 to dopois cia ovol ucoo d' 30, 

cairo rcficxo (ic 	rlroducuo r 

lecliologict hove ear ceilos setci as pro-
clu I vos e dci dincililizacelo pcI I cci do 
Pals, 0 sistcniuc a acionci I do ed ucaç0o 
corrleccn a oxperirnen ci r t:auisfor macdes 
cb cnn oc 1.0 liz ailoics; 	iii CI OU-Se, 	021 tOO, 
un'rci redetiniño dos oL'ietjvos do edu-
ccrçño, quo iboje so tor:iojj irnpc.rcitiVa. 
A escobo primdrio foi invadida Gl limo 



dencla nova, trozda a cidade por 
&ça do processà do urbanizaçio. E 
omo ossa escolci nâo cstciva materia!, 
êcnco e ideolôgicamnte preparad 

'ara acolber essa cflentela nova, en 

iou em coiapso e pas;ou a deçjrcidcir 
oOjiossvamontc as scus d' 
ensno. Pdrneirarnente, vimos reduzrern -
so de seis para quatro os amos do Cs. 
udo e, depois, as horas semanais do 
cu!a, ate transformar-s e  a escola pri-
maria num sisterna de simples alfabe-
tzoçao. Hoje, n3m essa tarefo ole-
mentor ela consegue reotizar paro ci 
iotauidad e  de Wa clientela, pois me-
ode do riossa popu!ac6o do 7 a 14 
anos, que monta a doze milhöes d 
crionças, está ausente dos bancos es-

cola res. 

Mesmo nas cidades mcs ricas, umu 
têrç porte dos crianccis que consegue 
zatricular-se prmanece dois a três 
nnos no escola sem possar do primel-
r0 ' segundo sCries e, 00 fim, aban-
dona as estudos, apenas sabendo do-
senhar o nome. Vale dizer que a es-
cola primário, mesmo piblica, mao se 
ajustou aindo a nova clientela, está 
rqontada para receber criancas do 
dasse media e so 6 capaz, do servr 
o de inleressor-se polo chamado ome-

nino futuro>, aqule quo t'.m con-
cflcöes soClais de prosseguir as es-
tudos. 

o 'ensino de grau médlo, apesar de 
bayer experimentado gronde Cxpansö) 

rias tItimas décadas, aprcsenta dcJi-

:iêncios qualitcztivos a quanhitativcis dci 
maior gravdade. Apenas 12 do ccidci 
100 jovens do 12 a 18 amos nClo cofl-

seguem ingressar. 0 mais grave, po. 
rem, é que menos do 20% dos quo 

se matrkulam concluern as cursos. Os 
dernais desistem após olguns cmos d 
estudos, encarninhando-se para 0 tra-
baiho inteiramente clespreparados pa-

ra as tarefos dci producao e para os 
serviços, em virtude do caráter predo-

minantement livresco do ensino ml-
nstrado, quo simula preparar centenas 

do milhores de jovens para unia uni-
versidade que jamois os poderá oco 
her. 

Nas condiçöes prosentes, SO podem 
contrihulr paru o desenvolvjrnento cul 
turcil, cientflco e tecnolOgico do Bra. 
sil Os jOvenS dos camadas mais abcis•• 
tadas, pois sàmente êstes tern oporfw 

nidade do perfazer as etapas proçjrec-

sivos do oducacöo prirnOria ale ci su 

perior. Nessas co.ndiçöes, nüo é corn 
base em setenta milhöes de brasilei-

ros, nem mesmo no motade formada 
pelcis popufaçöes urbanas, quo esla-
mos selecionando as mois capcmzes, e 
sim no estreita faixa dos que tern re-

cursos suficientes paw custear a educa-
çöo dos lilhos. Disso resulta que pci-

ra o progresso dos cléndas, dcis le-
tras e das artes e, o quo é mcmis grave, 
para comandar a luta contra a 

norCilcia o ci pmiiiia em quo So 0(1-
conti urn mu hoes do brcmsileiros, tcmos 
cotitado apenas corn uma paroIa do 
nossas fôrcas, çomo se o BrasH fôsse 

uma nacao de 15 ou 20 tnilhCcs de 
hi bit an to s. 

o cjrando dosciflo quo Sc Ciprcsentci 
a nossa geracao - o de torriar pros-
perci urnci naçao do 70 milhöes do ha-
bitantes, detemlora do urn dos malores 

patrimôriios mundlais de recursos na-

turals - é o plono domnio a apti-

cacao do saber e da tCcnica moder-
nas mediante a criaçöo de urn sistemá 
escolar capaz do preparar prontamen-

te urn grande contingente de traba-
Ihadores altamente qüaiificados. 

o ensino suporior 
E ssci r tarefa, quo compete em larga 
medida as universidades, jamàis p0-
der4i ser alcançada pela simples mul-

ip!icacâo do modêlo da universidade 
corn quo contarnos. Isso foi o quo se 

temtou ate agora, corn a malor ijbe-
ralidade, resultando fazer do Brash 

urn dos p&ses que comta corn maioc 

nimero de cuniversidades>> e, para-
doxalmente, corn menor nrnero de 

oportunidades de educacao superior e 
corn a mais estreita faixd de modaui-

dades de espciciiizacao tocnoiógica. 
Noss as u n lye rs Ida des es t ru tu ra ram-so 

tOdcis depois de 1930. Mesmo as mais 
antigas sao, portanto, bastante rocen-

los pcira quo delas so possa esporar 

urn espirito renovcidor, liborlo do Ira-

dicöes cstroilas quo Ihes tolharn o do-
sonvoivimento c a criaiiydado. Aposar 
do lao jovons, porCni, foram, ate hO 

pouco, dos mais conservadoras, to-

mendo ate mesmo a palavra refoniici 
o inquietando-se sernpre que se refle-
tia no BrasH 0 movmento de remova-
çào do ensino superior, quo consti-
tui uma das maiores preocupoçöes in-
telectuctis do século XX 

muito provOvel que tarnanlici timi-
dez Se exptiquo por nao se ter liber-
tado, ainda, a unirsidade brasilei-
ra, das escotas quo a compöem e a 

dominam. Estas, contando realmente 
corn urna tradiçOo por vCzes secular, 
ci Ihes toiher as passos, é que so en-
castelarn no defesa da rotina o no te-

mor 0 inovação, empobrecendo a vida 
universitOrici corn sua estreiteza de 
vistas. 

Assim, o prirncir 0  Obhce ao dcsonvol-
virnento dci univorsidado brcisjlcjra cia-

corre do quo nossa vordudeira tradi-
cOo do ensino superior 6 a das facul-

dades p rof.i sio n a is auto - s uficie n to s, 
niormiadas pcmra recoher atunos graduc-
dos nos cursos méclios e rniiiistrcir-ihes 
forrnacOo numa dezena do carreiras, 
segundo normas rigidamenle prescri-. 
ic's e scm apClo a qualquer imsiltul-
çã 0  integradora. 

A uriiversidcmde brasiteira surgiu dci 
silnples rcumiOo nominal destas esco- 

las que, apesar de nolci integrudcms, 
permclnccem estonques, desconhecen-
do-se urnas Os oufras, quando mOo hos-

tilizcmndo-so mJtuamente. As constela. - 
cOes cissim constilu-das assumbram a 

lornici do simples fecleruçOcs, em quo 
as utividades cornuris, prOpriomci-ite. 
universitOrbas, pouco ultrapassorn de 

reuniOes piblicas, em colegiado, para 
tratar de problemos administrativos e 

do claboracOo orcamentOria, oléni dos 

ribs anuais do abertura e encerromn-
• to dos cursos. 0 traço mais caracto-
ristico destas federaçOes é o ericado 
ospirito do autonomici dos escolas, que" 

liquida quatquer tentativa de dosen 
• volver progranias comuns, somamdo 

• fôrças e recursos de tôdas as unidades 

pära a realizacOo do pianos de traba-
Iho realmenfo univorsitOrios. 

Esta universidade seccionada o disper-
50 6, evidentemente, incapaz de plas-

mar personalidades plenameiite desen-
volvidas, herdeiras dci. cultura huma 

na em sua plenitude e aptas a domi-
nar o saber, a arte e a técnica e co-
locO-los a serviço de urn desenvolvi-

menlo social equilibrado. 

Outr0  6bica institucionat responsOvel 

peia crise e polo atraso do ensino su-
perior se encontra no própria estru-
turaçOo universilária, corn bose no á-

tedra vitaiicia a auto-suficiemte, trans-
formada em unidade autônoma e oni-. 

potente da unirsidado. Assim como 

as universidades brasilciras sOo aglo-

niorados do escolas ostanquos, ostas so 
reduzem a sisternas do cOtcdras mdc-

pendcnls a so dupilcarom oscola-por-

escola, obrigando a multiplicoçOo do 
instalaçOes, de equipamemto, do biblio-

tecas e do pessoal docemte, devotcido 
Os mesmas ospecialidades. 

Como consoqiCncia desta concepçOo 

da cOtedra, a universidado brasileira 
chegci 0 situaç0o paradoxat do for 

possoal em demasia para coda campo 
do saber, quand 0  se considera o con-
junto de seusocentes o so compara 

sua proporcOo professor-aluno corn a 
de outros pauses, e, em cOntraparlidci, 
pessocil do memos para qualquer em-

preendimento mais serio porque o pro. 
fessorado do coda especialidade oslO 
disperso pot clezemas do escolas iso-. 

tadas e é incapaz do quatquer esfôrço 
con jug ado. 

A Universidado do Brash, tida como 

paclrOo nacional d0 csti'uturaOo do 

onsino superior, comb, por excniplo, 

corn 18 cadeiras independentes do Ma. 
temOlica, 28 do FIsica, 39 do Qulmica, 

23 do Ecoriornia, sôbrc uni total do 533 
disciplinas mais ou memos autônomas. 
Aparentornente Cstes sOo nmeros do 
que nos poderiamos orguihar porquo 

fathom boa figura cm face do corpo 

docente de universidade do igual n-
micro do alunos dos poises mois dosen-

volvidos. Ocorre, porérn, que o ensino 
do Qulmicci, par exompto, ropetindo-se 
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distiritas, nâo alconça em nenhurna de• 

urn padräo acadêrnjco oceitável, 

oda uma dessas cátedras pleiteic 
tafacöes equiparnento5 bibliote0 e 

?ssoaI auxilicir próprios, ónerondo o 
sto do ensino e conduzindo a ini- 
6vej subutilização dos recursos didci-

.*os.  
sta estreita concepção do cátedra é, 

'inda, urna dos principais COUSOS das 
dificuldades corn que so defrontam no-
as melhores escolas - as pouccis quo 

tho clotaclas de instalaçöes adequadas 
o servidas por pessoal docente qua-
cificodo - para ampliar as matricu-
ios, atendendo ao anseio dci juntu-
ce por mois amplas oportunidades d 
educoçâo. 

A Uiiiversjctade de Brasilia 
A crise dos institujçe5 brasjlejras de 
or.sino Superior Se vém mpnifestando, 

anos, droves d'3 sucessivas gre 
vos cstudajtjs, que exprirnein, Ossen-
.:iolrnente o descontentamet.ito dos 
cilunos corn .0 ensino quo flies é mi- 

strado o, tanibém, atrovCs ;  dos pro 
stos de :muitos professóres e denti5-

as, que vêern frustrados seus esforcos 
ara imprimir novas rumos, as inijuj 
es de ensino e do pesquisas. 

alentaclor assinolor quo os melFiores 

polssôres e pesquisacjore5 dos uni-

.rsidades bern como os estudanfes 
canCaran, já urna vvida COflSCCflCjQ 

dci inadequacâo desto falsa . estrutura 
ulversjtárja hs necessidades do dc-
onvolvimento econômko, social, cieri-
iico e cultural do Pas e clamam por 
i. 	reforrna qtpa nöo podo mais tar- 

or sem graves preju!zos para o Bra- 

No passado, êstes problernas (1ram 

citados no recesso dos colegiados 
L.niversstorios; agora, êles alcanccim a 
mprensa, o Congress0 Nacional, as 

AssemblCjos Legislativa5 estaduals e 
;)rocessam.se diante do opiniao 	-. 
tlica. 

A divulgac6o do proto dci Universi. 

'ride do Mosilia, modelada em bases 
ciovadoras, permitjndo contrapor umci 

.J:ganizacjo auteflticarncnte universi16-
ia a estrutura obsoletci do nossO en-

• mo superior, conduziu a crise ci unin 
ova fase, em quo as simples iOito-
Ses estudantis •o o esiôrco isolado do 

u-is poucos professôres deram lugar ao 
studo, a formulacôo de caminhos pa. 
a a reforma e a luta para elcvcir nos- 

unjversjdad0 5  aos podrôes interna-
.:nnajs do ensino e de pesquisas • pa-
ci ajustá-las as necessidades flocloflais 

formaçöo do tCcnicos, estudjosos 
'esquisadores e profissionais cm Ioclo 
c campos do saber. 

) projeto do lei que instituiu a Uni- 
sidade de Brasilia foi elaborado vi- 

como objetjvo mais alto, condu- 
cir as universjdades brositeircis, medi- 

.ote a implantaçao de urn rnodêlo 

tvo do organizaçdo - univorsitário, a 
• 	adoçäo das reformas estruturais redo- 
• 	madas ha amos, corn o propósito de 

adoptá-las as necessidades do formao 
coo de cientistas e l'cnó(ogos para 
aterider aos imperativos do desenvol-
Vimenfo ncicional. 

A organizaço do Universidcide do 
Brasilia so baseia no integraçOo do 
três modalidades cl-a órgOos: Os lns 
titutos Centrajs, as Faculcicides e as 

Unidodes, Coniplernentares 

Aos lstitufos Centrais compete niins. 
frar: 

cursos infrcdufórjos do quatro semes-

ttes Para todos as alunos dci Uni-

Versidade, a fim delhes dar preparo 
intelectual c técnicb-cjenfIfjco básico 
para seguir as cursos profissionais nas 
fáculdades; 

2 	H 
do bciclic,relado de niais dais 

Selliestros em ciuctiquer clisciplina do-
partanienfcil pcira as alunos quo do-

sejam seguir estudos especializados ou 
dedica i-so a carreira do magisfério ;  
3 

cursos do graduaçao cienflfjca de mais 

4 semestres, após o bacharelcido, pa-

ra as esfudantes quo revelam maior 
aptidOo para pesquisas e estudos on-

ginals e queirarn obter o grau do 
niestre; 

4 

programas do estudos pós-graduczdos de 

inais quatio sornc:stres, Opós a licença, 

para os cajididatos ao doutorcirnento. 

FuncionarEjo, poricinto, em quatro n-

'icis: o bsico (4 semestres), quo pode 

esferider-se ate o bacharejado (6 so- 

Curos ministrc,dos pelos Institutos Centreijs 

mestres) ;  o do mestrado (10 sernes-
tres) e 0 de pósgraduaçao cia nivel 
de doutoramento (14 semestres). 
As foculdodes receberOo, pois, alunos 
Ia :preparados nos dois anos do cur-

so& introdutórios e minisfrar-lhes.Oo 
treinamento especial izado tendo em 

vista o exeroció de uma profissOo. A 

diplomacao nas carreiras tradjcionajs 
far-se-a após cursos que, somados aos 

dos institutos, perfacam o mininlo do 

anos de estudo exigido polo legisla-
cOo do ensin0 paro coda tipo do for- 
rnacOo superior. 
o PIano Orientodor do tJniversjdade 
provO a criacOo, ate 1964, de oito Ins-
titutos Centrais, a saber: Matemàtica, 

I'sica, Qumica, Biologia, Geo-CiCncias, 

Ciências Hurnonas, Letros e Artes, que 
poclerOo ser demembrados mais tarde 
e a sua comp!omenfacOo em 1966, 

corn seis Faculdodes, quais sejam: Fa-
culdacle do. Cincjas Polifjcas e So-
dais, FacuIdqcj0 de Ciências MCdiccis, 
Faculciade dc 'Cincios Agrárias, Fa-
culctade do Tecnologia, Faculdacie de 

Arquitetura e Urbanismo e Facudade 

do EducaçOo. Os Instilutos Contrcijs e 
as Faculdade s  so dividirOo em Depot-
tamentos. £stes constjtujrOo as unida-

des bOsicos do - trabaiho docente, do 

pesquiscj e do assessoramonfo dci Un.i-
versidade, onde se reunirOo as assis-
tentes, as professôres assistentes os 

professôres dissocicidos e as professO-

res titulares, colotivcjmente resporlsO-
veis pelas atividades de ensino c 
pesquiso em coda especiofldado. 

As principois vantagens désse sistema 

em refaOo ao regime vigente de esco-

los oufônomas e de cátedras indepen- 
derites consistem em ;  
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. 	 yItar 	a 	rnutipicacào 	desnccessária 	e 	ciii1ca 	e 	tcciioIógica 	cté 	de o nivel 

-----. 	------ 
-.-----rem, 	no 	futuro, 	a 	dar 	nâo 	sàmente 

_n 

3nra 	de 	instalaçöes 	e 	equipcimen• 
:c,s. 	Assirn, 	urn 	inico 	Institulo 	Central 

doutorczmcnio, 	visando 	forrnar 	pesq,i- 
cursos 	introdutóric, 	mcis, 	tanibm, 	o 

• 	 trenarnenfo profissional de nivel médjo 

;-e 	Qumka, 	Fisica 	BoIogki 
sadores e professôres de nvd univer\ c 	formaçao completa 	para 	engenhel- ou 	 pode 

r meihor equpado e ter seus recur 
sfáro. 	A 	biblioteca 	e o equipamno. 
básko dôsses 	Insfitutos 

ros 	nos 	respectivos 	campos 	de 	espe- •ti 

os 	melhor 	utilizaclos 	do 	que 	vários 
será em gran- 

cle pane comurn. 
ciaIizaäo. 

0 	ptano 	de 	implantacâo 	do 	Instituto lr pquenos 	laborat6rios, 	bibliotecas 	e A 	êles 	se 	encamjnharâo 	os 	candida. • Central de Quirnica, cujo coordenador €quipes 	dispersas 	pelas 	faculdades tos 	a 	quaisquer do/ ramos 	espodali- é 	o 	professor 	Jacques 	Danon, prevé 
t. 

- yJios 	alunos 	requerem 	forrnacao bási- zados 	dci 	Engenhqria 	para 	ciii 	faze, urna 	assocjacao 	por 	10 	anos 	corn 	o :u 	nesses campos; 	 . 	 . . 

. 

rem 	seus 	estudos /básicos. 	Ao 	fim 	do Departamento do Qimka do Univer. 
dois 	anos 	segujdo 	o 	interêsse 	que sidade de Indiana, sob cujo patrocinio diar para dois anos 	incr9sso após o 

?.cl ur3iversidode a opcào definitva do 
monifestarem p"o aprovetamenlo quo 
reveLare,_dero optar 	dois pot 	ca- 

os diversos Departamentos scriam pro- 

!unO 	 de pea 	carreiro, 	modo a dor- 
jetados a postos em fundonameiito de • 

he oportunidade de decidir-se qundo 
minJog'( Prosseguir 	por 	urn 	ano 	mais • modo 	a 	crar 	no America 	Latina 	urn 

ff015 	omadurecido 	e 	meihor 	infoXp 
em 	urn 	dos 	Institutos para 	alcancar o 
Bcicharelado, 	ou 	diricjir-se 	 Fa- 

centro 	capaz 	de 	ministrar 	cursos 	do 

do sôbre as thferentes campos a quo 
para a 

cudade de Tecnologia a firn do corn- 
mais alto padröo e Icvar a ef&to pro- 

• 

.: po1deria devotar; pletor, 	flum 	curO 	estritamente 	profis- 
de gromas 	pesquisas 	nos diversos se- 

totes do Qirmica. 

	

.. 	. 	 . 

	

P OpOrcionar 	modalidades 	flOVO5 	de 
sioncil 	de 	tres 	inos, 	a 	sua 	formoçâo 0 Instituo CentriI de Matemótjca, cujo 5, 

I 	rmQção 	cientifica 	e 	do 	eSecjciIjzci- 
corno en9eilheiros de diversas especia- 
ticlacles. 

plallejameiito 	e i implantaçäo 	está 	en- 

io 	profissional 	quo 	o 	nosso j sstetna Aos 	bacharels 	por 	quaisquer 	classes 
treguc 	a 	coordencicao 	do .professor 

. 	 Leopoldo Nachbin e a equpe do Ins- 

eda 

uoI 	nöo pode minisirar e, 	graccis a 
flexbiIidadc 	atender aos 	redo- 

três 	Institulos, 	que 	revelarem 	especial tituto de Matemática Pura e Aplicoda 

:Os de quciquer nova modalidcide de 
talerito para 	a 	pesqusa, 	so oferecerá 
a oportunidade do 

do 	Conselho 	Nacional 	do 	Pesquisos, 

rmaçâo 	tecnológica 	porl porte 	do 
prossegu.ir 	nos 	es- 

tudos, 	dos 
deverá contar corn urn computador ele- 

rcado de trabalbo, mediante a con)- 
pot 	cmos mois, 	a fim 	de 

graduarern-so 	conio 	pesquisadores 	no 	• 

trônjco 	do 	alto 	copcicjdade, 	que 	ser- 

..4nocoo 	de 	certos 	tipos 	de 	formucao 
asica 

rospectivo campo, sendo facultado con- 
virá aos programas de pesquisas 	dos 
diversosorgoo s  do Universidade e corn 	linhos especiais de treina- 

.ento profissional ;  
tinuar os 	estudos ate o doutoramento • 

pro- 
porcionará 	assistêncici, 	em 	problemas . 

4 
àqueles que, aspirarem a 	carreira 	uni- pertinentes, 	aos órgöos 	do poder p6- 

.Iedonar 	melbor 	as 	futuros 	quadros 

versilária 	ou 	deseorem 	a 	especializa- 	• 

çio como pesqusadores. 
blico. 

in1ficos e 	cuiturois 	do 	Pais, 	porque, 0 grou do bachatol dá ao estudante o 
A Faculdade de Teenologia, vinculoda 

inves de fazer-se esta selecâo dcr) onsejo 	do 	cncarninhcir-se 	a 	duas ou- 
ôssos a 	Institutos, 	dividida 	em 	escolas 

.e 	as 	poucos 	alunos 	quo, 	concluindo tras 	escolas 	profissionais: 	a 	Fctculdade 	. 

tie Engenharia Mecônka, do Encnha-
rio 	Elétrica 	e 	Elelrônjcci, curso securidário, se decidern por tat 

:ienaçäo 	for-sc-ó dentre todos as es- 
do 	Educcco, 	Pro 	as que desojarem 

do 	Constru- 
cao Civil, 	do 	Engenharia 	Metakrgico, 

d ant 	que 	frequentarn 	os 	Institutos 
i.icenciar-se 	corno 	professôres 	do 	nIvoi 
mé dio 	do Matemática, 	Fsica 

do 	Geologic 	e 	Mineralogia, 	do 	Pro- 

ntrois e al revelern especial aptidao ou Qul- 
mica, 	ou 	a 	Faculdcidc 	de 	Biblioteco- 

duçäo industrial e de Engenharia Qi- 

ara 	a 	pesquisa 	fundamental; nomia, porn os que quiserem groduar- 
mica, deverá COflSIItUIt-SC como a prin-

unidode 

•:nsejar 	uma 	integracão 	mais 	complo- 
so 	corno 	bibliotecàrios 	especializacjos 

.cipal 	 universitária. 	Recebcrá, 
come as demais escolos, alunos ogres- 

do Univc,sidade corn as selores jro- 
em ciôncias exatas. 	

: sos dos institutos Centrois ou corn 	1ot 
utivos que 	deverâo enipregar 	tc- 

Qua,ito 	no 	lnsituto 	Central 	do 	Fisicci mocao bàsica em outros univorskkicies, as 
quo 	eta 	foirnat. 

Pupa o Aplicada, cula orçjanizc,çâo foi tendo em vista prcpará-los parc as ati- 

•ssinalc.se, 	ainda, quo 	essa 	cstiutuici 
ontretjuo oo proFessor Josó Loito topos, vidcidos 	produtivas 	o 	porn 	ci 	pesquiscj 

derá 
osläo adiantados as entendirnentos corn aplicoda. Forrnorá as modolidacfes cor- oporturijdcide 	do 	Constituir-se 	urn o Fundo Especial do ONU paro o fi- rentes 	do 	engenheiros 	outras e 	 so erdadeiro campus universlárjo. Qucin- 

to 
flanciamcnfo do progroma de preparo gundo recomendoçöes dos setores pro. estiverern em funcionarnento as d- do  pessoal docente e aqu.isiçâo do ne- dutivos 	interessacios 'arsos 	lnsituos 	Centrals 	tôdas 	as 	Fo- cessário 	oporeihamento 	de 	laborató. 

em 	rnao-de-obra 
corn 	qualificaçao 	especfica. 	Parc at- :uidades 	e 	Unidades 	Complernentares, rio, 	bibliotecci, 	etc, 	cm 	colaborciçjo cancer 	êsIe objetivo, 	os cursos dividir- ::iunos e professôrcs viverao numa co- 

unidade 	efetivcirnent e  
corn 	o 	Centr0 	Brasileiro 	de 	Pesquisas -se-ao 	em 	periodos 	de 	ostudas 	nas univorsitár.ja. 

0 
Fsicas. 

Escolos Tecnológiccis e per(odos do trei- 
estudante do Medicina fará sun for- 

;acôo 
0 	programa 	do 	Instituto 	Central 	de namento no industria. Alem dos enge- cient;f;ca 	básica 	junto 	corn 	o 

1.)e 	Enqenhorla, 
Fiska Pura e Apticcidci incluj as nócleos  nheiros 	corn 	curriculo 	compteo 	do por exempto, nos rnes- 

uos 	lnstitutos 	Centrals ; 	residiró no 
iniclais 	dci 	Faculdade 	de 	Tecnologia, Universidade, 	podcrio 	5cr 	forrncidos 

u1u 	cau 	corn 	colegas quo 	seguern 
notadarnento 	no 	campo 	do 	Eletricida- 
do, 	Eletrônica• ci 	Mecânica, 	do 	modo 

técnicos 	em 	Engenhciria 	quo 	ingressa- 
râo diretcimente nas Escolcis 

: 	 mais 	diversos 	cursos 	e 	fioqben1cirLi a 	oferecer 	aos 	estuclantes 	candidatos  
paa corn- 

pletar 	forniacâo 	pràticci 	ou 	teórica us 	centros 	recreotjyos 	e 	culturais 	co- a Engenhoria o necessário Ireinalnento  oblido alhures. nuns 	a 	tôdo 	ci 	Universidacle. pratko 	o 	a 	oportunidade 	do 	revelar Ao 	lnstitto 	Control 	do 	Bioioia, 	cuja 
nstitutos 	e 	Faculdades 

optidöes especficas, quo näo poderao coordenacäo foi confiada no professor 

Os 	Institutos 	Centrals 	de 	Mafernatica, 
ser 	avaliadas 	Se 	o 	ensino 	se 	circuns- 
crever 

Maurcio 	Rocho 	e Silva, 	compete 	dar 

e 	Quimica 	minislrarao 	o 	ensino 
cios 	estudos 	cienlificos 	funda- 

inentcpis, 
as curSOs do formacãobásicci pare as 

destas 	dércjos 	a 	todos 	as 	a!unos 	dci 
scm 	qualquer 	preocupdlcäo 

tecnotógica. 	Em 	obediência 
diversas 	carreiras 	do 	Cclrnpo 	do 	Me- 

Jniversidad, 	no 	expectativa 	de 	encci- 
00 	princi- 

plo 	do 	nao 	dupticaco, 	quo 	presidlu 
dicina, 	do Agronomia, 	dci 	Veterinácia, 
do 	Tecnotogja 	Florestal minhor 	80 % 	 -a 	cursos 	profissiosicik, 

I 5 Ta 	a 	carreira 	do 
a 	todo 	o 	ticlnjamcni0 	(Ici 	Universi- 

e 	cia 	Tcno- 
tcgia Alimcntcir, born comb pore a for-C siiagiti o 	sccuii- 

dàiio, 	biblioteconomia, 	docurnentação 
dcido 	do 	BraiIici, 	êsses 	ntdeos 	deve- 
rio 	descnvolve,.se 

nioçâ0 	do 	professor 	de 	cincias 	note- 
parci 	so 	copcicita- rais 	do 	nivel 	médio 	e, 	ainda, 	do 	bi. 
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rnento 	quQIi[jcudo 	paia 	ci 	prquu 	0. 
tarib6m parc 	o Funo Especial, 

•) 	cOfliUflO 	de 	aunos 	dos 	cursos 	in- 

(1 	(1sktfl(jQ 	ácnIcu 	naqucIci 	ároa, 
além de tecnóloçjos para o cstuclo doc 

FAQ 
j 	ourcjs 	agêndcjs 	c.Jas Nacöes 	Unldcjs 

Odutórjo 4' 	 âquelas 	vários 	carrokas nosos 	prhicipai s 	rarnos 	de 	produçào 
corn 	o 	objetivo 	do 	ober 	assst&nca 

c 	*erâo 	Setecionados, 	pelo 	toiento agronôrnica, florestoj 	o pctorjj. 
porcj 	o picinejamenfo do Isttut 	Cen- 

'e revelarern pora a pesquisa cien!- 
as futuros bóIogos 

0 	tfltjfu 	Cent'aj 	de 	Geo-Ciências 
fol 

Irol de Geo.Gônc;os 	para o fincjncja- 
mento dos 	ous progrornas de sôbre as quai 

;JUnversidade investirá, tendo em vii;- 
planelado corn 	o 	objetivo 	dc for- 

pesqu;. 
as e 	tie ensino. 

formar cientstas e tecnóogos de al- 
mar 	os 	cientistas 	o 	as 	tecnóloqos 	in- 
ciispensáveis 

• 0 Instituto Central do Ci&ncjas I-uma- 
ta 	£sses, apos o bacha- 

para 	a 	levantarnenfo, 	ci 
avaliaçâo 	o 	planejamelifo 	dci 

nas, abrcingendo a vasta area dos Ci- 

eJado, estudarao dois anos rnais po- cx- 
pIoracjo industrkil do imenso patrmö- 

êndas Socias, 	do 	Históra e do 	FUo- 
ra graduarem-se em urn dos ramos bó- nio de recursos naturals de 

sofia, 	deverá 	ministrar 	os cursos 	intro- 
icos 	dci 	Biologia, 	tendo 	a• possiblfl- 

que somos 
detentores. 

dutórios 	parcz 	as 	correiras 	de 	Direito, 
ade 	de 	prosseguir os esudos ate C) A prospeccao das 

c;enc0 	Adiiiinistrativos, 	Economic 	e 
COutoramento. reservas minerals , 	a 

CiVaIjacao de sua possanca e o plane- 
. 	Diplomacja 	A 	êle 	caberá 	conceder 

Cento 	désse 	esquema,- 	a 	formaçä() Icimento do exporacöo rac.ional de ca- 
tambérn 	o 	bacharefcjdo 	indispensovel 

proflssional 	nas 	várids 	carrFiras 	quo do : 	tipo ' de 	recurso 	natural, 	des- 
para o ingresso no Faculdade do Edu-
cacöo, tm 	base 	nas 	ciências 	bioIóicas, 	po. 

derdiyersjfjcar.s e  em dezenas do mo• 
de o CarvaO; 0 xisto, 0 petróleo, oté 
os 

para a Ikenciatura dos profes-
sores 	do 	rLveI 	rnédio , 	especializodos 

dalidades, 	ao 	invés 	de 	enquadrar-st. 

	

vários tipos de 	minérios ferrosos e 
não 	ferosos, 	bern 

em 	Ciêncjs 	Socijs 	e 	no 	Faculdade 
os 	estreitos 	Iimites 	dos 	currjculos 	as- 

como 	o 	levanta- 
menfo pedoóçjco dos diversus forma- 

do BbUoteconorn;a, para formacio do 

•otares ministrados aó agosa nas Unl Coos do • solo, coni vistas a cxploracão 
bibliotecórjos 	. deyotacJos 	aq 	mesmo 

vrsidadoi 	broslhjras. 	Assim, 	a 	111u .it oll  agrária, so poderao sot ofetucidus me- 
ccirnpo. 

OVefls se Opresentará a Oportunidod( dianto a formocão do e3pecialislos du 
Sôbro o çjrando nC,mero do aluno5 quo 

to 	to 	reclizorom 	profissionaI,oiito 	Co. ,  
•;O 	faimocolojstas, 	bioquinilco, 

fbi5 	alto 	qualificciç60 	cicnIf.ica 	a 	toc- 
aspiram 	seguir 	essas 	carreiaas 	e 	quo 
obriçjotoriamen0 	freqtentar&o jo-. 

nelicstas 	ou 	naturalistas, 	dentro 	va. 
nológica, 	bern 	corn 0 	do 	profissionais 
que, 	conduzidos 

scus . cursos introdufórjos, 	o 	tnstituto seledo- 
os Outros 	tipos 	pOssiveis 	de carrcjra 

pel:os 	primeiros, 	for- 
mom 	a 	Contingente 	tecnoógico para 

flora as talenfos m&s assinalados pa- 

a neccssdade do so frizerem me- eStQeflorfle tarefa. to a graduaao e o doutoramont o  nos 
(icos 	oU 	veterin6rios 	e 	so 	acidenfal.. Para 	faze,- face 	a 	essa 	demarida 	do 

departarnentos do Antropologia, £ocio- 
.rente 	Virem 	a 	especiaIjzarse 	nesses . 	especioUstas, 	dentro 	do 

logic, 	Economlo, 	Psicologia, 	Ciência 
ramos, como vem acontecendo 	 . 

princpio 	es- 
Irutural 	do 	Universidode 	de 	Brasilia, 

PoUtica, História 	Filosofia e 	Demogra- 
O setor do Ci6nja5 Medic05, compre. 
endendo 

que é a näo duplicaçao de cursos, Ia- 
fia. 

Dada a 	Medicina, 	a 	Famácia, boratórios 	e 	outros 	recursos 	(JO 	OflSIflO. 
a 	amplitude 	do 	alguns 	dsses 

Odontologja, 	a 	Higiena aol Eriferrna.  a 	do 	posciulsa, 	oI Programado 	ins- 0 
campos, 6 do prover que alguns dales 

gem, 6 daqueles em 	ue aIanCamos  tituto 	Central 	de 	Geo-Ciências, 	umfi- 
muito 	coda experimentern grande 	ox- 

no 	Brash, 	mahor 	nivel 	técnico-cjcnhfj. condo campos ate agora dispersos em 
pansäo. E a caso do deparlamento do 

co e mais alto grau do proiissjonaijza. várias linhas de 	formacöo profissional 
Antropol090 quo, em associaco corn 

ço. Apesar disso, raras vêzes se ofe- e instituindo cursos jarnais tentados em 
o Museu do Civilizaçâo Brashleira e corn 

rcceu 	a 	oportunjdode 	de 	rdestruturá. nossas  ,Universidcjdes o Cntro do Eftudos dos Linçjuas e Cul- 
to em bases meihor ajustadas as con- Os alunos quo ingressare 	no Instituto 

turas indigenas - Cste iilthmo mantido 
di8es e as necessidades bràsjlehras co- do 	Geo-CiCncias, 	após 	doTs 

atravCs 	do 	convênio 	corn 	a 	Summer 
mo a que Se apresenta 	agora, na'Uni- 

aims 	do 
estudos 	bsicos, 	durante os 	do- qucils 

institute 	ef Linguistics - deveró 	con- 
versdade 	de 	Braflia. 	A 	experiênda verao 	obter crCditos 	em 	matérias ml- 

Ear corn 	ampios 	rocursos para enfren- 
dos nossas meihores escolas recoiiicnda ... nistradas 	nos 	Institutos 	do 	Maternáti- 

tar a seu l)rOgrama do traboiho. 
a 	cstruturaçcjo 	desta 	universicicid o 	em Cu, Fsica a Qulmica, poderäo matricu- 0 mesmo dove ocorrer, em escala ciin- 
Departomensos espechalizodos coda urn ar-Sc no Faculdcjde do Tecnoiogiu 

do 	major, 	corn 	os 	Departarnento ; 	do 
dos quais capaz de dar forrnacão be- p 

ra 	so 	graduarem 	como 	engenheira 
Eccnomjo, 	Sociologla 	e 	Dcrnogrcjf;a, 

sica ao medico cornurn e de abrir pets- geóiogos, engonhejros do possoal 	servirC 	n o  Centro d 	Es- 
pectivas de espocialzaçâo para os quo 

niincis, 	geó- 
logos do petróleo e modalidade 5  afins 

fodos 	d3 	DosenvoMmenta 	Naci,cJ, 
desejem 	dedicar-se a urn ramo dos ci- de 	foirnacào 	tCcn.ico.profissioricii. Ulna vez quo Csfe, corno órg6o Co as- 

ncias 	medicos. 	
. Os bachoréj s  polo instituto do Geo-Ci- 

sessorarneilto dos podCres pibIjcos, dc- 
A Faculdade de Clências Agrárias, corn- Cncias, 	mediante 	ohtencäa 	de 	<<crCdi- 

vera desempenhur papel decisivo neste 
preendendo as Escolas do Agronomia, tos>> 	no 	instituto 	Central 	cfe 	CiCncjas 

momento em quo a Nacao se csorca 
Tecnologia Florestal, 	de Veterinària Humanas, 	poderâo 	encaminhar-so 	a 

por 	substiluir 	o 	espontaneismo 	eráti- 
j Zootecnja e corn opolo em urn Con- Foculciade de 	Educação 	para 	gradua. 

co ate agora vigente no aCo cjover- 
to 	de 	Experimentacäo 	cia Tecnologia rem-se como professôres secu'ndários do 

namentaf, 	por 	formas 	mais 	altos 	de 
do 	<Cerrado>, 	deveró 5cr estruturada Geografia ou para a forrnacâo como 

atuacäo, 	fundamentadas 	em 	pianos 
oi 	bases 	inteiramente 	novas, 	em 	vis- bibiiotecários especializado s  r1ese cam- 

forniufados 	e 	exocufados 	corn 	o 	rnajs 
u 	do fracasso 	do 	padtho tradicional P0. 

alto 	rigor tCcnico. 
c'ue se tern 	revelodo pouco capaz do 	. 
atrair 	estudantes 

Aos 	nossos 	bacharébs 	so 	ensejarC 	o 
A 	preocupc,co 	do 	Universidade 	do 
BrasIia 	bern apesar 	de 	sua 	cx- 

rraordinárja 	importância econômjca. 0 
prosseguimento dos estudos no próprio 
Iristitufo corn Vistas a 

par 	cumprir suas funces 
de 	assessoramento 	dverC 	LcvC-ia 	a 

que 	se 	recomenda, 	nesse 	campo, 	a 
raduacâo au do 

doutoramento em Geografici, Geotogia, 
crnpesar 	o mahor 	zClo 	no organza- 

Universiclade 	de 	Braiia, 	e 	criar 	. 
cleos 	de 	pesquisas 

Geofisica, 	Geoquitnica, 	Paleontolo. 
cão do Contra d0 Estudos intomcicjo- 
nais 	vinculado 	a 	Escoio 	de 	Diploma- e 	experinentoçCo 

capazes 	de 	desenvolver 	bases 
gia, Pedologia c Mefeorologia. 

cia, born comno no pianejarnent 0  c' tecno 
'rgicas 	para 	a 	ocupacéo 	econôrnica 

Para 	a 	irnpiantacio 	dCsse 	Instituto 
necossitará a 	Universidade 

piantaç8o do Contro do Estudos Admj- 
do Centro-Qes 0  a dci Amazônia. Para 
sto 	deveria 	dosenvolver, 	de 

de 	Brasflici 
contar corn a apoio decisivo de gran- 

fliStVtivos. 
.0 grupo de Escolas vinculadas preferCn- 

a 	formacao 	do especiauisfas 	alto- 
des 	emprCsas 	que 	exercem 	atividcides 

e 6sse 
inslituto, reunidos no -Fcicuidado do Ci- nesse campo. 	A 	Universidade apelarC Cnckis Politicas 0 SocfaLs,  formarEio os 



quc*dros para a administracào pCiblka 
o a diplomacia e  rninistrarão cursos es-
pedais, como, par exemplo, o do su-
perintendente municipal. As Escolas do 
Dircilo, do Adrninistrocâo e Fnonças 
e a Escola de Econornia Aplicada do-
tho as modalidades trczdicionois de 

cursos e especiaiizaçöes novas, segun-
do as exigéncias do mercado do Ira-
baiho. 

o ensino de letras no Universidadé de 

BrasIlia ficará a cargo do instituto 

Central de Letras, que funcionará con-
juntomente corn Unidades Complemen-

tares, corno as Casas Nacionais do 

Lingua e da Cuitura. 

o nicieo fundamental 'do lnstjfufü Se-

rá constitudo pelo setod de estudos 

e pesquisas dos Letras Brasileiras, a 
ser integrado par i departamentos do 
Linüstica, Filologia,' Toria Literária, 

Literaturo Brasileira e Literatura Por-
tuguésa. 1  H 
As' Cosas Noconais dä Lingua e do 
Cultura cumprirá' ministrar cursos ins-
Irumentais de domnio dos respectivas 

linguas para a populacao universitá-
rio e cursos avançados do lingua e 

literatura para a forrnaçâo de profes-
sores deensino media, bern como cur-
sos de aperfeicoamento do magistrio 
em exercicio no Brasil. 

Isto significa que a Universidade de 
Brasilia nOo monterá, cia 1 própria, cur-

sos de quaisquer linc guas vivas, mas 
simplesmente supervisonorá e recoiihe-

cerá as diplomas de suficiência atribul-
dos par universidade3 estrangeircis re-
presenladas pelas Casas Nociona15. 
Assim, por exemplo, urn oiuno gradua. 

do peia Casa do Lingua e do Culturci 

Francesa, corn diploma do Universida. 

do do Nancy, tendo seU titulo rco-

nhecido, poderá encaminhar-se para a 
Fciculdade de Educacão e, ao firn do 
dois anos de estudo, iicenciar-se corno 

piofessor de nvei médio de lingua e 
literatura francesa. 0 mesmo tipo do 

forrnaçOo seth dado aos professôres 
dos demais linguas. 

Os cursos básicos do Instituto do Le-
tras, após o 20  e o 30  anos, se des-
dobrarOo em tr6s rarnos profissionais 
especificos, voltados para a formacOo 

do bibliotecário especializado em Ic-
tras brasileiros ou em l'nguas e litero-
turas esirongeiras ou ciássicas, do rci-
dialisia e do reclalor do jornal, rôdio 
o televisOo. Concentrará, todavia,us 
recursos no forrnaçOo do professor de 
Ingua o literalura vernácula, do modo 
a cissegurar-ihe a completo dominio do 
expressöo iiterária, fazendo.o 00 flieS-
nio tempo, conhecedor profundo dos 
obras básicas do nosso literaturcj. Te-
ia, ainda, condiçOes de orientar ê';ses 
ostudos, bern coma a pesquisa e ó ca-
sino do lingGistico e do filologia den-

tro de urrr alto padrão, do modo a 

poder levar seus alonos ate o n(vel 
do doutoromento. 

Ao instituto Central de Letras estorá 
vinculacji) o C'ntro do Estudcis clas Ci-
viiizaçöes Ckissicas, quo minitrará a 
casino do lingua o  dci cu!turci grega e 
lcit.ina ;  o Cento do Estudos do Portu-
goes do i3rcisil, destinado ci procedcr 
cia levantamento, documentacöo, aná-
use e interprelacão dos formas assu-
midas polo lingua no território nacio-
nol ;  e, 00 Departarnento do LingOIsti-
cci Comparada, o Centro do Estudos 
dos LInguas e Cultur'cas Indigenas, or-
ticulado fambém corn a Departcirnentc, 

do Anfropologia do Instituto Central 

do Cências Humanos e corn o Museu 
do CiviiizocOo Brasileira. 

Un.iversidade de BrcisIlici procurarC 

orientar o seu Instituto Central do Aries 
para a funçäo fundamental do dar a 
tÔdcia conunidade universitária e a 
pouIacäo e Brasilia oportunidades 
dc eperiência e de apreciocOo arts-
tica. •Assim, espera a Universidade tot-
nor-se capaz do desperiar vocaçOes e 
incentivar a criatividade e, sobretudo, 

formar platéias esclarecidas, que se fa-

cam efetivamenie herdeiros do patti-
mOnio artIstico da humanidade. 

Em lugor de mortar cornplexos curr-

colas corn a pretensao do formcir pin-

tores, niosicistas e artistas criadores em 
outros ramos, a Universidade Se em-
penhará pot trazer 00 convivio no seu 
campus grandes aitistas nacionois e 

estrangeiros pora prograrnas informa.is  
do aprirnoramonta de jovens artistas, 

selecionados pelo vigor e originalida-
do rovelados em estudos básicos rca-
lizados cm qualquer centro do forma-
ção artstica. 

A Faculdade de Arquitotura a Urbnis-
ma, que conipreenderC a Escoa do Ar-

quitetura, a Escola dc Tecnologict do 
ConstrucOo, a Escola de Representaco 

o Expressao Plástica e a Escola do Ar. 
tes Gráficas, precncherá as funçOes ho-
le exercidos pelas 'Escolas dè BeIa 

Artes e dc Arqu.itetura e manteró cur-
riculos especializados de desenho in-

dustrial, arte do livro, artes gréficas, 

cinema, teatro, televisOo, propaganda, 

empenhando-se, bern assim, no forma-
çöo dos especialistas no uso dos mcios 

audiovisuais do difusCo cultural o do 
educaçEio. 

Na forrnaçio do professorado de ni-
vet médio, a Universidade do Brasilia, 
em lugar do reproduzir o modClo dos 
Faculdades de Filosofia, decidlu em-

preender a criac8o de urn podrOo nOva, 
capaz de atender do farina integrodo 
ci todo o problema dci forrnciçOo do 

magistCrio, do especiaiizoço e do 

aperfeiçoarnento dos várias modalida-
des do profissionais exigiclas para a 
desenvolvirnent 0  educacional do Pals. 
Esse modélo nOvo scrO a Faculdado 
tie Educaçao quo, em associcicao corn 
as lnstituios Centrais de CiCncias, Lé-
tras e Artes, deverC representdir pcirci 
a cducaçEio 0 mesmo papel quo, no 

campo do satde, representorn as Fa-
culdcides do Medicino corn as us has-
pitais de clinicas. ScrC integrada par 
urn sisiema do órgios destincidos a fra-
tar, em tOda a sua complexiciode, as 
diferentes problemos do prepero pró-

fissional de novas mesires, do contri-: 

buir para o aperfeioarnento do r,ci4 
gistério existonte e pora a iormaçOo 

do especialistos em administracOo es-

color, selecäo e orientacâo, currculos 
e programas, testes e medidos, super-
visão, experimentacOo e planejamento 
educacional. 

A Faculdade do Educacöo compreen-
deró a Escola Normal Superior, a Es-

cola do Educaçéo e a Centro do Pes-
quisa e Planeamento Educacional. 

-A Escolci Normal Superior, destinacla 
a ministrar cursos do formaçäo para o 
rnagistério prirnCrio em nveI universi-
tário, receberá alunos cam curso me-

dio complcto para ministrár-Ihes trés 
onos mais do curso e treinaniento em 

serviço, a fim do formá-lás como pro-

fessôres primOrios especializados, ou 
administrodores escolares. Porci otcan-

car Csse objetivo, a Escola Normal Su-
perior deverá contar corn urn conjunto 
do ceniros experimenfais e escolas do 

demonsiraçOo do rvel pré-primário, 
primário e complementar, em quo 0 

aluno-mesire tenha oportuniclade do 
estagiar coma interno praticanda a - 

sua one, o estudondo-lhe as aspectos 
tcórkos, técnicos e do contedo. 

Corn base nesses nócleos do expeni-
mentacOo e demonstracao, a Escola 

Normal Superior poderé, nOo operas 
formar o magistéria no quanticiade e 

do qualificacäo necessCria pcira aten-
dot ao Distnito Federal, mas poderC 

ministror tarnbCrn cursos intensivos do 
aperfeicoamento. para professOres e 

cursos de formciçOo do especiclisias pa-
ra as outros Estados da UnjOo median- 

conyCr.io corn o MinisfCrjo do Edu. 
'cacao e Cultura. Para a treinonienta 

pm servico, a Escola Normal Superior 

contaré, ainda, cam urn sitenia do 

crédenciaçOo quo perrnitirá utilizot a 
rCdc primária urbana e rurai de Bra-

slia cm suas virfualidacies educativos. 

O professor do nivel médio para as 
cursos ginas!al, colegial, tCcni:o e nor-

mal será preparado no Ecolci do Edu-
caç&o quo substituirC, nesta funcOo, no 

Universidado do Brosilia,-as Faculdo-
des tie Filosofia. Scu treinamento so to-
rá atrovés do estágios do aprencBza-
do em classes regidas por prfcsOr-

mestres, corn ajuda do especiulistos em 
educaçöo, curriculos e prograrnos, corn-

binaclo corn urn regime do seminánjos 
sôbre as prohlemas teóricos e práti-

cos do ensino e corn cursos especlais 
nos Deparicinieritos de Psicologia, So-
ciologia e outras dos institutos Cen-
trals. 

Pora exercer essas funçOcs a Escolo 
dc Educciçâo devcrá cantor corn uin 



de dernonstracöo e experimen-

quo seró o Centro Integrado do 
ino Medio. 
io ingresso no Escola do Educaão 

jnos bacharelados pelos tnstitutcs 
ntrais do Unjversdade de Brasilia 

ciências fisico-quirnicas, em biolo-
'r,: geo-ciencias, ciéncias humana, 

letras e artes, pare abler, em dois 
-nos mois de estudos e treinarnerito en 

a formação prbfissional in-
thspensável para o exerckio do maçjis- 

-o de ravel media. 

A Escola de Educaço admitirá, tam- 
bern, a matricula de bacharéis ou Ii- 
conciados pelas Faculd0des do Filoso. 

e do professôres graduados pclo 
Escola Normal Superior c manterá pro-
;ramgs especiois destinados 1 aÔ aper-
fecoamento e especicdizacâo do mci-

stCrio em exerccio. 

uncionar6 em estreitci vinulaço corn 

a Faculdode do Educaão, o Centro d 
Teledifusäo Educotiva do UNB, quo con 

rolara urna estacão de radio e urn ca ,  
raI de televisão. Esses órgãos so de-
votarão especialmente 00 aperfeiçoa.. 

ento do magistCrio atravCs do cur-

os pelo radio, pela televisão e por 
correspondCncia, combinados corn c 
;istema do bôlsas parc estCgios no 

Universdade pare as meihores alunos. 
Corn apojo no ncicleo de elaboracöc 
de material audiovisual, serâo prepa-

rados, em video-tape e em fumes, cur-

os completos dos disdplinas obriga-
órias do ensjno médjo. Esse material 

cstaró a dispasição das rCdesnaciona;s 
do televisöo que as queiram utilizer ,  
mediante conyênjo corn ci Faculdade 

de Educaão e, no formc* do fumes,-
oderão ser obtidos nos ginásios e 

colegios, e como recurso adicionct pa- 
i clever o nvel do ensino bósico. 

O Centro do Pesquisa e Planejamonto 
Edcajonøl e o Centro de Ecporirnen. 

taç&o Educacional funcionarão corno 
órgãos complementares do Faculdaclo 

e Educaçào. Disporão dos serviços co-

muns de docurnentacao e 1  inforrncicao 
contarão corn equipes devotados a 

pesquisa dos fatôres sócio-estruturajs,-

culturais e econômicos que influem no 

cesenvolvjmenio do sisterna educacia-
rial brasileiro. 

o Contro cia Posquisa a Planejamen- 

Educacional sara ciiarjo rncdj(rnl( 
'nvnk, do Univerljod0 do tJ,c.islljci 

cc'm a Institute Nacioricil do Etudos 
edogogicos e estruturado administra-

ivamente como as Centros que funcio-
nam em São Paulo e no Rio Grandé do 

Su1, integrados nas respectivas uriiver• 
dades. 

() nicleo principal do Centro será ci 

Coordenaçöo de Planejamento, devo-
tuda 00: levantamento dos sistorna 
v,stoduais do ensino ;  estudo dos custos 
da educaçöo & avaliação dos recursos 

mobiljzávejs para financier o ensino 
m todos as nveis ;  estudo da fôrçe do 

A Universjdacle de BrasIia dcverá man. 
ter tanibC,i urn corpo do Unidcide 

Conplernenicires cleslinadas a funcio-

ncir- sup!etivarnni0 coino centros dc 
extensäo parc ci cidade e para 0 Pa's. 
Tais serão: 

A Aula Magra, grande auditório man-
lado para atender as necessidades dci 
Univorsidade a do Capital Federal, do-
tado dos recurso3 aucliovjsuajs quo pos-
sibilitem a realizacâo de reuniöes e 

congressos internacjon0s. Canton do 

corn a AulaMagna e cam os recursos de 
hospedacje,n que a Universjdadc pode-
rá proporcionar nos penodos do fCrias, 

Brasilia far-se-a um dos principais cen-
tros latino-cimericano s  do conferCncicis 
in tern ac iona is. 
2 

A Biblioteca Central, que coordenará 

uma unidade principal corn obras ge-

rciis e do referenda, servicos do docu-
mentação e intercôrnbio ciontifjco e 

cultural e dezessejs bibljofeccis especia-
lizadcis, sediadas nos lnstitutos Con-

- trais e nos conjuntos cia faculdades 
afins. 0 acerycj bàsico destcis bibljo-
tecas deverá Inontar a urn m.illião do 
obras, representando urn dos principais 

investimentos da Universidacle e aquC-. 
to para cuja constituicâo mais se no-

cessitaró apelar para a ajuda do ins-
tituiçöes estrangeiras e internacionais. 

Na Biblioteca Central funcionará ci Fe-
culdcide do Biblioteconomio rnoritada 
paro rceher dilunos bacharelados pe-

los Institutos Centrais a especicilizá-los 

no bibliotecononija a docurnontcição 
(105 rosI)echivos COnIj)05 do C5JR1Cial-
dudo. 

3 

C) Centro cia Teledjfusão Eclucativa, 
qua, alCrn dos objetivos locais do difu-
são cultural, deverá especialjzc-i r.s e  em - 
curses por correspondCncia, radio a Ic-
ledifusão, parci Ciporfejçoaniento do 
mclgisleric) do rilvel media. 
4 

A Edit6ra Universidado do BrasIlia, des-

tinadc4 a tradmizir para o portucjuCs (is 
Principals obras do patrinmônjo cultu-
ral, cieniuico e técnico do hurnanidci-
do, que ainda não são accesslycis em 

vernôculo c, sobreludo, fazer elobo-
ror e editor texto básicos parc o en-
sin 0  em rs'vel superior e a produçäo 
cientIfica a literária do própricl Uni-

vorsidade. Seu programa editorial pro-
curará acompanhar, passo a passo, as 
atividades dos Institutos Centrals e Fa-

culdades, que compöem a UNB e as 

seus escritórios, estC,dios e oficinas set• 
virão como centro dc atividade práti-
ca e treinoniento pore as alunas dos 
cursos de artes gráficas e do arfe do 
livro 1  a soreni niinistrados no lnstituto 
Central do ArIes. 
5 

o Museum, que compreenderá a Mu-
scu do CiCncicj o cia Técnica e o Museu 
dci Civilizaçào Brasjlejra. Este cmltimo 
corn o objetivo do vincular Brasilia as 
riossas tradicöes hiistórjcas e artIsticas 
c dar cos moradores dci nova capital 

q aos visitantej que a ptocurcflem uma 

vis60 1 do nosso esfôrço secular pare 
cricir un-ma - dvilizacão. Dora,, também, 
cursos do museologia. 

A Univorsidade aspira, ainda, abrigar 

no seu campus uma série do unidades 
complementaros do estudo e do pes-
quisas mediante convênio corn instltui-

- çöes do mais alto padrao acadCmico. 

- Dentre essos se destacará o Instituto 
de Teclogia Católica, cuja organizaçao 
o manutenção ficará a cargo do Ordem 

Dominican0 do BrasH que, em colabo-

ração corn seus ramos europeus pode-
rá organizar-se parc dar cursos do for-
macâo e especialjzacöo nesse campo, 

dentro do mais alto nivel unjversitário, 
ate a grau do doutoramento. 

Alursos do todo o Brasil 

Nenhurna das grandes universidades 
do mundo tern caráter local, no sen-

tido do atender apenos ou principal-
mento a juvenlude da cidade ondo está 

-instalada. Tôdas elas foram organize- 
- - des pare servir a uma populoção mui-

to major e o scu prestigio C rnedido 

exatamente pale- capacidade do cmtrciir 
- estudantes do outras rogiöes do pals 

o do estrangeiro. 

TainhCma Universidode do Brasilia não 
poclerá Icr caréter local, mosnro par-

quo deverá contribuir para urno d as  
destinacöes mais nobres do nova Ca-
pital quo C sua funcäo inbogrcrjoia 
dci vicla brasilcirci. 

llc* devará osbar aborta a lCdu u ju- 
tanto p01cm Os cursos 

básicos quanta o, sbretudo, parci as 
cursos do espccilizaçöo, cm nvel s-

grqyçjdo, quo a nosso dcsenvolvirnen-
1cm requer imperiosamente. 

Os alunos dci Universidade do I3ros9ici 
serão selocioriciclos em todo o 

atravCs do concurso, nias cissagurarido-

smijcmunmcado do Fedcrcmcão unia 
quota preferoncial do matriculcis. 

Coma as alunos vindos dos Estedos 
residirão necessàriamente no Univem -sj- - 
cloth,, dovoräo contdir corn bClsas que 

trcibalho o previsão das necessidades 
nacionais do mão-do-obra ;  sintese dos 
conhrocirnentos já alcunçcidos cm estu-

dos do todos as tipos sôhra ci situa-
câo educaciorial brcisilejra. 

Assirn constituido, o Centro do Pesqui-

so e Planejamento Educacional repre-
sentará 0 principal esfôrco da Univer-

siddc do Brasilia no sentido do con-

tribuir parc o equacionamerto e a so-

lução dos nossos problemos educacjo-
nais e urn passo decisivo para a plona 
odoção das técnicas do planejamen-

to oducacional como norma b6sic0 do 
acäo educacjonal do GovCrno. 

Unidades Crnplemonfares 



cCfl 	lodas us teus gostos corn estu- (Jocerite 	terá plonu autonornici didálicci, lntUulos 	Centrals - a 	dos 	Facuidcicjes e monutencöo. Paro isto a Unko tócnlcc, 	a 	cienUficci. 	Parci 	exercê-la, 	os qua tenham partkipacao em cada vera 	custear certo 	nlsmcro 	de 	bôi- professôres 	tilularos, 	associcidos 	e 	as- 
mu- 

dauidade 	de forrnao 	e 	pot Delega-" de valor igual a despesci ciluno-cino SISIOnICS reunir-se-öo em Conseihos De- dos 	Estudantis, 	do 	cada carreira, 	urn'i"' (jtiiverdade. 	Outran 	hôhus 	pcidn- pcitk-i,nontcii, 	quo 	contciriio, 	iib,in, puru 	Os 	cuRos 	do 	formico a 
• 	 cuteadas 	pot 	Estcidos, 	Muni- corn 	ci 	parllcipaçào 	de 	dais 	represen- paro 	as 	do 	pós-graduaço. 	Assirn 	a- u;Os 	a par emprésas 	privadas, 	estas tantes 	dos 	estudantes 	do 	coda 	uni- congregação 	do carreira de engenhej- - mos podendo ser pora tipos patti 

Jores 	de formaco 
dock 	univer itarici 	urn 	dos 	cur os 	de ro mecânico, 	por 	exemplo, 	zero 	inic. em que estejam qraduaç8 o  a outro dos cursos de pos- gradci 	por 	professores 	dos 	l ns ti1 u t os : 

toressadas. 	Admite-se 	também, 	que graduacäo. Centrals de Maternática, de Rsica, 	de 
• rto 	nmero 	do vagas possa 	5cr re- 0 	estabelecirnento 	dos 	curi'cuIos 	e QuIrnica a do Cléncias Humanas 	(Eco-. vado para olunos em condiçöes de suas variantes plra coda 	modalidade nomla) 	e 	mais, 	pelos 	professôres 	do jcit os 	próprios 	estudos. do formaçio compete 6s Congregoces Faculdade 	do Tecnologia, cujos cursos 

custeio 	dos 	alunos 	lafino-america- do Carreirci. 	Para 	isto seröo elos inte. as alunos 	respectivos clevam 	seguir. 
s far-se-a corn bôlsas parcials do go- gradas 	por 	todos 	as 	profesôros- dos As Congregacöes otegetho, para coda no 	bra_iletro 	e 	dos 	pa ses 	de 	on- 
m, 	mas 	deverá 	apelar-se 	para 	a j 	J II 	• 

e 	para 	entidades 	intercbnttnen- 
i 	 Mesa 

s 	setneihantes, 	corn 	o 	obietivo 	de 1 1
J 	

t 	

I 	Executiva 
-ipliar ëste srvto 

 

I 

9 elocäo professor aluno em nosso en- I 
no 	superior 	e, 	em 	media, 	de 	Urn Cone!ho Direor ocente paw 	4,7 estudantes. 	A Uni- 
:rsidade de Brasilia, adotando o regi- 

I 

a de dedicaçâo exciusivaparoprofos. 	
- 	

Reitor J 	 / res regulares, poderá tomar, coma Fundaçâo 	 J_ 	 Fundaçuo mo media, a proporçào de urn do- Unjversjdade 	 . 	. 	 Universj.dade 

	

- 	 i 	Vice-Reitor- .nte para sets alunos, -que permite do Brasilia - 	
-.de Brasilia 

proferter 	
de modo 	

Unjvcrsjdode 	
- 	 Universiciade ma de 10 horas de aula em 40 ho. -  do BrasIlia , 	L Coordenodores J 	

do Brasilia .s zemanais de trabalho. Neste caso, 
tculandose sempre em térmo médlo, 	, • 	- 	

-r- 
r,ecessidade de urn minimo d c  416 	- 	lnstitutosl 	I Foculdades I E Unidades 
centes, e, para 1970, quando 	 Centrals 	

[ mpiemeritares 
riculo ascender a 15 000 alunos 

:ulores, cêco do 2 501C- profèssôres. 
• : dado oproximauivo permito ova-  

o vulto dci tarefa tie Selecionar a - 	 - 	 Consefho Urtivorsjtárjo 
:ierfeicoar tao grando ntinero do pro- 
;sôres em urn pals carente do pessoal 	

---i •.riljflcado como o nosso.' 	 Câmaro dos 	

=DTiretores
• 	C6rnara dos 

	

- 	
Deconos 	

J • 	 Jelegados Estudants•avêmo e adrninistraçio da 	 - 	•  
verzidade 
ct 	

- 	.. • - 
instituiç 	 O 

	

äo planejada para fun- 	-• • 	• 	 rguos Supervtsores 
•iar cm moldes pionalros, coma a - • ___________________ 	 • 	 - 
iversidade de Brasilia, nôo poderia 	I 	Comisso do 	1 	Coordenador Geral 	- r  estruturada no forma de autarquia, 	

0n1tacoo Didatica  ro ocorre corn as universidades bra-  

	

' r: era 	 Decanos 	 Comissao Diretora 	Delegados EstuUantjs 
estrutura ne Fundacäo, porque so - 	

• 	 J 	
Diretores_J 

-ta podenia assegurar a indispensá- 

	

autonomia no organizacao e no- 	 • 
.ecbo de seus orgoos. 	 . 	Cursos 	Cursos 	 Diretor 	 Cursos . 	 Cursos unidade básica do trabalho docen- 	Graduados 	Pos - 	I - 	 Graduados 	''Po. 
• do pesquisa e do ossassoromento 	 Graduados 	Conseiho 	 Graduudo .1 Universidnide é o Departamonto, 	

Departamental 	 __________ 
no nova ostrutura substitul Cl Ca- [Profosséros o 0ricntado1 

	 T 	 Roprasontantes ra. Integrados odministrcItivcjrnc,,)o - 	 . 	 10 05 	0 
- 	 - i coda unidade universitaria, as Do- 	 Departornantos  

•rtamcntos prestam serviços docentes 
	

=Es—i
•Je pesquisa a tôda a Universidade

Chefo 	 ah1t05 xercem suas atividodes jun,0 005 
•iudcintes do qualquer carreiro, cub 

iiculoexija ou recomende cursos do 	
De:patamentociduaçao ou de pós-cjraduacao em

a especialidade. 	. 	
. sôres 	 - 	- 	• - 

plontado o Departomento, seu corpo 	• 	. 	 - 



Os 

mb 

ha 

aça 

S . 

drecöo de coda undade universtá-
ra caberá as Comissées Diretoras, in-
tegrodas pelos Diretores dos órgäos 

que as compöem, eleitos petos chefes 

de Departamento. 0 conjunto dos Co. 
mssöes Diretoras elegerá, coda quat, 
o diretor das respectivas unidades uni-
versitárias que Integrarä a Cmara 
dos Diretores. 	H 
Os estudanles dos cursos de formaçâo 

e de pós-graduocäo d& coda carreira 
elegerôo delegados que integratho a 

a Camaro dos Delegados Esludantis, 
equivalente em rómero a Cérnara dos 
Decomos e que representará o. ccrpo 
discente nos 'conselho departarnenlais, 

nas congregaçöes de Carreira e no 
Conseiho Universitário. 

O órgäo del.iberativo suprernoda Uni-
versidade é o Conseiho UnversitOrjo 
composto dos trés corpos fundcimen-
tais da Universidade: a Camaro dos Di-

retores, que representa 0 colegiado de 
coordenacöo dos atividades adni.injs-

trativas; a Cômara dos Decanos, repro-

sentando o corpo docente e a Cârna. 

ra dos Detegados' Estudantis, o cor-
P0 discente, as dois 'óltimos estrutura-
dos segundo as várias mc,datidades de 
formaçä 0  oferecidas polo Urilversida-
de. 

O Conselho Universitário refine-se or-

dinàriamente duos vézes por ano, sob 

a presidência do Mesa Executiva, corn-

posta peto Retor, Vice-Reitor a por 

trés Coordenadores Gerais, respectiva-
mente, dos Institutos Centrais dos Fa-

culdades e dos Unidades Complemen-
tares, eleitos pelas Comissées Direto-

ras. Compete-the decidir, como Citfima 

instância, sôbre matéria didática, téc-
nico-cientifica, académica e disciplinar. 

O órgöo dirigente do Funclaçao Uni-

versitOria de Brasilia é o seu Conseiho 
Direl,or, composto de seis membros, no-

meados livemente pelo Presidente do 
Reptblica do primeirci vez e, dai por 
diante, renovado sob seu contrôle, 
atrovés, do nomeaçöo de novos mem-

bros, or escoiha sôbre listas friplices 
elaboradas peto próprio Conselho, 0 
Conseiho Diretor etege o Presidente 
do Fundaçäo, que é o F3itor, bern cc-
mo .0 Vice-Reitor, corn funcöes execu-
tivos no que respeita a vida escotar e 
Os atividodes do ensino e do pesquisa. 
Os diversos órgaos de deliberaçOo e 
coordenaçOo entraro em— funciona-
mento depois de inaugurados as cur-
sos; medido quo coda unidade lini- 

então, a di- 

Diretor du 

Brasilia, 00 

jo serão as-

sua livre as- 
Universitá- 

I: selecionar 

talorOo em Brasilia, em data previs-

to; dar assistCncia aos ctrquitetos no 

planejamento des respectivas unida-
des ;  planejar e  promover a clquisicão 
dos respectivos equipamentos e bihlio-
tecas ;  preparer a elaborocao dos Ii-

vros do texo e outros muteriais quo 
devari serddotados pete Universidade 
pore os cUrsos iniciaiS 

A Universldcicle do BrasIlia em 1963 

Urn belençó des realizacöes do Uni-
versidade de Brasilia neste primeiro 
one de existêncja toyota o enorme os-
fôrço dispendido e o acCrto do Con-

selho Diretor em fazer funcionar ime-

detamente as seus cursos. Criada per 

tel em dezernbro do 61, já a 9derih 
do anosinte, apenas 4 meses após: 

- 
a sua fundoçao, eta consegula ofere- 
cer a Brasilia e 0 sue juventude opor-

tunidades de estudo em grande nirne-
ro de campos. 

Ncquele data corneçaram a funcionar 
as cursos de Direito, Adrninistracéo, 

Economiq Arquitetura e Urnjsmo e 

NOo epenas cursos 
dos tipos tradicionais eram oferecidos, 

rnas fôda uma esiruture nova de en-
sino quo apresentava vanes vontegens. 

Em prirneiro lugar, o sistema do tron-
cos quo, lundindo em urn inico conjun-

to diversös cursos, como o do Direito, 

Administraçöo e Economia, permitia 005 

cilunos, ao fini dos dais prrneiros anos 

de estudos ou rio decorrer dCles, do-

hiberar sébre a carreira a quo doviam 

so encaminhar. Outra inovaçào foi 

criacäo' do Curso do Letras Brasileiras. 
Ate entao, a formaçOo do professor 

secundOrio de lingua vernOcula so fa-
zia, rneio do contrabando, em cursos 
de l.etres Neo-Latinas ou de Letrcis 

ClOssiccis. Pete primeira vez so monte-

Va urn curso especlficamente destinado 
a permitir o dominlo dos instrumentos 
de expressao literOria e do fazer seus 
alunos herdeiros do patrimônio cultu-
ral do nosso povo, visondo a magisté-

rio secundOrio, o jornalismo do impren-

so, do radio e do tolevisOo ou a es-
peciahizacEio em literature o Iincjiiistica. 
A abertura dCsses cursos foi muito bern 
recehida pete juventude e pot tôdas as 

carnadas da populacOo do Brasilia. 

Mciis do dues mit pessoos comparece-
rem 0 Universidede, manifestando in-
terCsso em freqüentar as cursos ;  quaso 
a metede chegou a fazer exames yes-
tibuleres, tendo-se inscrito, em 1962, 
cêrca de 50 alunos, quo assm tive-
ram oportumiTdO' do iniciar urn curso  

tava apenas dois anos de existéncia. 

Aos exames vestibu!ares do 63 acor-

reram can didatos e forarn apro-

vadosJ2 Devemos salientar quo êsse 

vcstibutar, com,o antrior, foi feito 
segundo critérios jamais tentados no 

Brasit, em que se combinou testes vo-
c2jgjuzis corn baterkis do p.roos de 

aferjçOo de cojiJecjrnntos çjerais ad-

quiridos no curso secundOrio e de ma-
turidade intetectuol do candidato pa-

ra seguir cursos superiores. A procure 

foi menor quo a do one possudo. Ca-

racterizou-se, porOm, pela juvenilidade 

dos candidatos. Trata-se, desta vez - 

o daqui por jdiante tenderá a set as-
sini - do juventude de Brasilia que 

se forma, coda ano, nos cursos secun-
dOrjos a SC encaminha natural e nor 
malmente parc sua Universidade. A 
procure de inscriçOes pot porte de atu-
nos vindos'do BrasH inteiro foi tam-

bern maior do que esperávamos. Assim, 
o Universidade conta, hoje, corn cêrco 

de 1 000 alunos regulates e corn uma 

boa'i'entagem dc yisvjsde 
dferen1estados • e que tutarn corn 
grandes dificuldades pare encantrar 

modos de aqui viver, a fim de freqüen-

tar urn curso que preferiram a outros 
em seus locais de origem. 

A inovaçOo mais importante introdu-
zida pela Universidade do Brasilia foi, 

seguramente, a dos cursos de pós-gra-
duacao. Todos oquêles quo visitam o 

ccrmpus do UNB - a eta é hoje urn 
ponto de visita obrigatória de quanlos 
vCm a Brasilia e mesmo do poputacOo 

local - podem var oh uma case mo-

desta, mos corn urn sentido simbóhico 

extreordinário para a cuhlura brasilci-
rci: é a residCncia dos esludantes pós-

graduados, isto 6, 'dos. jovens de to-

lento assinalado, forrnados no máximo 

hO cinco anos em outras univorsidades 
brasileiras, desejosos do abracar a car-

reira universitório ou do Se espeda-

hizarem. Aqula é a primeira case corn 

que conlam as universidades brasilei-
ras, especificamerite devotadci a estu-

dantès,do cursos pós-graduados. E esta 
residéncici é quo permito tegitmcmente 

chanter ci todo o conjunto de edificios 
o instalacöes onde se assento a Uni-

versidade do urn campus, porque au 

estO sediada urnci comundack voltada 
pare as tarefas do cultivo do saber 
o do conhecirnento o vivendo exclusi-
varnente pare. isso. Neses jovens to-

pousam as esperancas do UNB do re-
presenter urn papel dc renovaçOo cos 

respectivos campos do conhecirnento e 
no própria cultura brucileira. 

Outra iniciativa da Universidcidc s&o 
as cursos do Extenso Cultural ofereci-
dos 'a tOda a populacOo do Brasilia. 
Desde o primoro momenta, a Univet-
sidade cle Brasilia preocupou-se corn as 
programas de extensio e puclemos ofe-
reer no cino pai'ao crcU de 30 cur-' 

estruture. 
as cursos de forrneço, outro pa- reçeio caberO 00 Conselhc 
de pós-graduocao, que compo- FundaOo UniversitOria de 
COmara dos Decanós. Todos as Reitor e: ao Vice-Reitor, qi 

ros dos Congrcgacöes tetho obri- : sistidos por AssessOres do 
s do tutorki do atunos, acorn- 	colba pare cede Unidad 
indo coda urn détes, dcsde seu 	ne.  
so no Universidade, ate a gre- , A êsses Assessôres caber 
o, sob a supervisOo dos Deca- 	brpnrr - 	 .,, cu 	so 

f 



%OS dferentes; quo lam descie a apre quista deum ti,Inôvo cle edificciçäo,  
. 	, • 	

p- 	• 	ciacöo musical 	ate cursOs parct 	fiscais queguardando tôda a dignidade, tôda 
de obras, técnica de contabilidudo, de a 	sobriedude, 	tôda 	a 	qualidade 	que 	 • 

: 

administracöo 	do 	pessoal, 	cursos 	do uma universidode dove ter como ima- 
•1 	cultura 	helênica, 	problemas 	sócio-eco- gem 	que é 	da Nacöo e da Cultura, 

nômicos . do 	BrasH 	e inCjmeros 	outros. jôsse ao 	memo tempo, 	despida do 
: 	Nesses cursOs matricularam-se mais de qualquer caráter suntuário, de tudo quo 

800 alunos represente urn preco a mais em recur it 

Ha ainda urn outro campo a 	que 	a SOS 	quo 	poderiam 	ser 	aplicados 	no 
. 	

Universidade do Brasilia oslo devotan- Compra 	do livros, 	de equipamorito ou 

do urn inlerésse crescente e qua repre- no ampliacâo do corpo do professôres. 
. 	senta para eta uma tarefa do seu pro- 

; 
Ouro aspecto assinalável e, 	além do 

pria amadurecimento: realizar efetiva- sobrieciade désse estilo, sua 	beleza, o . 

. 	monte suas funçöes de assessoramento seu bciixo costa ea extraordinário Ce- 

aos podéres publicos e de estudo dos 
: 

leridade corn 	que as pr64ios tern sido 

problernas corn quo se defronta a p0- feitos. Neste coméco de 1963, a UNB 

pu!qcao 	brasileiro. 	Corn 	êssc 	objetivo está 	constru.indo 	sirnultâneamente 	11 
,o. instalados, em 	63, 	dois 	centros 

0 

prédios, e urn dêles - cuja construço 
deve 	 dentro de Jnaor relevôncia. 	primeiro dêles comecar 	 poucos dias 

/Centro do Pesquisas do Tecnologicr - reprosentará a edificacâo major em 
derrado 	Contamos já corn a cola- extensäo orn area construida • 	tambérn 
bor:6o 	do 	alguns 	ospecialislus 	fran. órn vulto do 	nossa cidcrde-capitcil. Tra- 
cases e•outros do diferentos poises do- ta-se do grande edificio dos 	Inslitutos 
vcr8o nos ajudar a estamos contralcin- Centrals do Ciôndai do Universidado do 

do boténicos, pedólogos, tccnologistas llrasllia. 	Para 	meu 	gôsto é 	o 	melhor 
brasileiros, que se devolarào 00 estudo projeto 	do 	Oscar Niemeyer. 	Natural- 
do solo dessa imensa regiäo em que mento nâo terá a leveza sutil dos pa- 
Brasilia 	se assenta. lácios do capital, mas terá umcr sobr.ie- 

Outro setor de assessoramento 	a que dade e grandiosidade realmenta extra- 

a Universidade corneçará a devotar-se, ordrnárias, 	grandrosidade 	tanto 	major 

ainda éste ano, 	é o estudo dc:s técnj- pelo seu sentido simbólico, 	por repre- 
ccis de 	planejamento, 	tendo em vista sentar o edifIcio que conterá, pelcr pri- 

instrumentar 	as 6rg6os pCiblicos 	para meira 	vez, as elementos 	capazes de 

que alcancern ràpidamente, niu so urn tornar a Brasil 	realmente autônomo e 

aprmorarnento crescente 	do 	rnOqujna independente 	num 	setor fundamental 
administrativo, 	mas a 	odocâo, 	coda para urn povo que efetivamente ama- 

vez mais intensa, dos técnicas de pla. durece: o campo do saber, do déncici 

nificaco. Esse trabalhb sara realizado c da tecnologa. 

através do Centro de Estudos do Do- 
senvolvimento Nacioril entregue, tarn- :. 
bern, a especialistas do mais Ci!ta qua- 
lificaçio, 	quo farão 	cia 	Universidade 
urn nCicleo permanente de estudos dos 

I 
problemas 	brasiteiros. I 

Nio era 	possivel 	forminar 	Cstc 	artigo 
sem 	folar 	daquilo 	quo 	toca 	186 	do 
perto a nOs de 	Brasilia. Acosturnamo- ;. 
nos 	a var, 	corn 	orguiho, 	esta cidade r 
crescer 	num 	ritmo 	extraordrnurro, 	a i 	 I 	 I 	 I 
admirar 	sua 	cc,pacrclade 	de 	plane,ar F 	

I 

obras, que alcancaram o mars ulto pa I 

dröo 	arqurtetonrco no mundo 	moder 
I 	

I 

no 	Mas nâo apenas ptaneiar, pôr em 
execucöo 	e 	terminar 	ràpidamonte 	es- 
sos obras, 	mais 	ràpidamente do que 
se conseguiu, 	talvez, em qualquer 	lu- 
gar do mundo. Esse ritmo, o charnado 
ritmo 	do 	Brasilia, 	que for o nosso or 
gulho 	nos 	primeiros 	anos 	do constru- 
coo 	dci 	cidade, 	esté 	sondo 	niantido 
nurn pedao ddo,1 quo 6 o campus do 
Univossidade. Aqul 	o ritmo do 	BrasIlia 
transformou.so 	no 	ritmo 	Universidade I 
de BrasIlia, quo é alguma coisa 	real- 
monte de aquecer o coraçOo. I 

0 nCimero de obras quo a Universidade 
cOnsegulu 	realizor 	eni 	urn 	ano 	e, so- 
bretudo, flosses óltimos moses, a o pa- 
dOo dessas obros C tOo impressionan- 
to que precisa ser visto. () clue 0 CO- 

racterita 6, em 	çirimeiro lucrr1 	a tcin- 

I. ,.I!i 


